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1. DADOS CADASTRAIS DA ORGAN

2. COORDENADOR DO PROJETO

3. RESPONSÁVELTÉCNICO

ANEXO 1

PLANO DE TRABALHO
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Nome CNPJ

Endereço E-mail

Município UF CEP Telefone

4. DESCHçÃO DA REALTDADE

No ano de 1989, enquanto presidente da União Feminina Missionária Batista do Amazonas a Sra. Magaly

Araújo, iniciou um trabalho social, junto com as mulheres Batista, acompanhando e cuidando de crianças em

sofrimento, ocasionada pela fome e maus-tratos, na ocasião, a desnutrição, apresentava-sê como o principal fator do

alto índice de mortalidade infantil no Amazonas. SenslbÍlizada com a causa, a lgreja Batista Nova Betânia fez a doação

de um terreno no baírro Mauazinho, para fins da realização das atividades, que após cinco longos anos de construção

do prédio, foi fundada emt2/L0/t996, o Lar Batista Janell Doyle, OrganÍzação da Socíedade Cívil (OSC), com foro e sede

na Rua lgarapé de Mauá, ns 01, Bairro Mauazinho, Zona Leste de Manaus-AM, dando início ao acolhimento para crianças

e adolescentes, na faixa etária de 0 a t2 anos. Com 30 dias de funcionamento, o Lar já abrigava 30 crianças

encaminhadas pela Justiça.

Dois anos após sua fundação, foi reconhecída como Utilidade Pública pela Lei Estadual Ne 2540 de 2310611999.

Em 2001, implantou o Programa Sócio Familiar, com objetivo de atender as famÍlias, em situação de vulnerabilidade

social, residentes no bairro Mauazinho, ofertando ações socioeducativas visando o fortalecimento dos vínculos

familiares e comunitários. Neste ano também foi firmado o 1s ConvênÍo com a Secretária de Estado de Assistência

Social/SEAS, pãra os segmentos de Acolhimento e Sócio Familiar.

Nos anos de 2015 a 2016 o bairro Mauazinho, apresentou um cenário expressivo de pessoas em situação de

rua, contingente que passou a fazer parte do cenário do baírro, mas não como cidadãos e sim como sujeitos alvo de

preconceitos e estigmas, e também havendo o índice crescente de trabalho infantil e exploração sexualde adolescente,

fato correlacionado a proximidade ao Porto da Ceasa, local de intensa circulação de pessoas. lncomodados çom esta

realidade, o Lar Batista Janell Doyle iniciou no ano de 2016 o Serviço de Abordagem Social Reame, atendendo e

acompanhando usuários que utilizam os espaços públicos como forma de moradía e/ou sobrevivência identificados no

bairro Mauazinho e seu entorno.

Entre títulos, registros e certificados, o Lar Batista Janell Doyle, possui:

a) Conselho Municipal de Assistência Social, sob o número A2512A01;

b) Certificada pelo Conselho Nacional de Assistência SociaI/CNAS,RQ L22/2OQ3;

c)Título de Utílidade Pública Federal, publicado no diário Oficial da União de 1-1-lOLlãúA7;

d) Certificado de Registro do Conselho Municipal da Criança e do Adolescente/ CMDCA, no ano de 2011;

e) Qualificação como Organização Social (OSC), com Certificado de Honra ao Méríto do Conselho Municipal de

Assistência Social de Manaus - CMAS, pelos relevantes seruiços prestados ao desenvolvimento da Política de Assistência

Social, em 2012;

f) Certificado de Entidade Beneficente de AssÍstêncía Socia|/CEBAS, no ano de 2015;
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g) Certificação e qualificação da equipe técnica pela Avance/Bahia para o Servíço Famílía Acolhedora, em 20L7.

h) Certifícação do Serviço Especializado em Abordagem Social pelo CMAS, 2017.

i) Certificação e partícipação da equipe técnica pelo lnstituto Geração Amanhã/Curitiba, no lll Congresso

I nternac[ona I de Acol himento Familiar, em 2019.

j) Certificação do Serviço de Acolhimento Família Acolhedora pelo CMAS, 2019.

l) Desde 2018 o Lar Batista Janell Doyle tem assento no Conselho Estadual de Assistência SociaI/CEAS.

Os princípios sobre os quais o Lar Batista Janell Doyle é regido são:

Missão - Assistir integral ou parcialmente crianças, adolescentes, jovens e adultos em situação de

vulnerabilidade e risco, assim como seus familiares, produzindo segurança socíal, suprindo-lhes as necessidades básicas

nas áreas: físíca, emocional, social, educacional e espiritual.

Visão - Ser reconhecido como Organização da Sociedade Civil de referência em qualidade de atendimento e

acolhimento.

Valores - Amor, Dedicação, Fé, Respeito, Amizade, Trabalho, Ética, Esperança e Família.

Finalidade - compor a Rede de Proteção assegurando o exercício dos direitos sociais e individuais, a liberdade,

a segurança, o bem-estar, o desenvolvimento, a igualdade e a justiça como valores supremos de uma sociedade

fraterna, pluralista e sem preconceitos, fundada na harmonia social e comprometida, como preconiza a Constituiçâo

FederailSS.

Atualmente, a organização Lar Batista Janell Doyle oferecer 04 (quatro) serviços organizados por nÍveis de

complexidade do SUAS, de acordo com a disposição abaixo: por complexidade, público alvo e critérios de atendimentos,

os mesmos são dístÍntos, com estruturas e equipes próprias, sendo, de acordo com a Resoluçâo n. 109, de 11 de

novembro de 2009 - Tipificação Nacional de Serviços socioassistenciais, conforme o nível de compiexidade do SUAS:

- Serviço de Proteção Básica - Convivência Familiar e Fortalecimento de Vínculos/SCFV Fúbrica dos Sonhos:

serviço tem como público alvo e critério de acesso ao seruiço: Famílias que resídem no bairro Mauazinho e seu entorno,

que apresentam situaçâo de vulnerabilidade social decorrente da pobreza, do precário ou nulo acesso aos serviços

púbiicos, fragiiização de víncuios de pertencÍmento e sociabilidade e/ou qualquer outra situaçâo de vulnerabilidade e

risco social, sendo o acesso feito por procura espontânea; busca ativa; encaminhamento da rede socioassistencíal e

encaminhamento das demais políticas públicas.

- Serviço de Proteção Social Especial de Média Complexidade - Serviço Especíalizado de Abordagem Social

REAMEÍendo como público alvo e critério para atendimento ao seruiço: Crianças, adolescentes, jovens, adultos, idosos

e famílias que utilizam espaços públicos como forma de moradia e/ou sobrevivência, incidência de Trabalho lnfantil,

exploração sexual de crianças e adolescentes, identificados pela equipe de abordagem Reame ou pelo Centro de

Referência Especializado de Assistência SociaI/CREAS Sul, que atende a área de abrangêncÍa do Mauazinho e seu

entorno.

- Serviço de Proteção Social Especial de Alta Complexidade- Serviço de Acolhimento em Família Acolhedora

e Abrigo lnstitucional: Tendo como públíco alvo e critério de atendÍmento ao seruiço: Crianças e Adolescentes, na faixa

etária de 0 a 18 anos, de ambos os sexos, inclusive críanças e adolescentes com deficíência, em situação de risco pessoal

e social, sendo o acesso através da aplicação de Medida Protetiva expedida por uma autoridade competente (Conseiho
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Tutelar, Juizado da lnfância e da Juventude, Delegacia de Proteção a Crianças e Adolescente/ DEPCA), bem como através

de demanda espontânea, em casos raros e comunicado ao Juizado em 48 horas, conforme a leí.

Nos 24 anos de atuação o Lar Batista Janell Doyle já atendeu mais de 5.000 (cinco mil) crianças e adolescentes

em situação de vulnerabÍlidade, risco socíal e pessoal e aínda em condição de vulnerabÍlídade cerca de 15.000 (quÍnze

mil) famílias, gerando impacto social positivo em várias gerações. Nos últimos anos {2018 e 2019} foram realizados os

seguintes projetos, programas e campanhas:

01. No Servlço de Convivêncla e Fortalecimento de VÍnculos Fábrlca dos Sonhos - Foram acompanhadas

cerca de 320 (trezentos e vinte) usuáríos, entre crianças e adolescentes, com ações realizadas em grupo, de acordo com

o ciclo de vida, com flns de complementar o trabalho socioassistencial com as famílias e prevenir a ocorrência de

situação de risco social, através dos projetos:

c Programa Sonho de Criança - sendo realizado, diariamente, por meio de atividades socioeducativas,

direcionado na área da educação, esporte, cultura, espiritualidade, saúde, profissionalização e cidadania, aos usuários

na faixa etária de 6 a L7 anos, tendo como resultado a melhoria da quaiidade de vida dos usuários e suas famílias, com

a diminuição das desigualdades educacionais e a valorização da diversidade cultural.

Fontes Financiadoras e parceiros: Parcerias através de Termo de fomento firmado, anualmente, com o Fundo

de Promoção SocíaI/FMS; Vara Execuções de Medidas e Penas Alternativas/VEMEPA, com aquisição de material; Serviço

Social da lndústria/SESI - Programa Mesa Brasil, através de doações de complemento alimentar; Centro de Educação

Tecnológica do Amazonas/CETAM, com cedência de professores de informática;Termo de Colaboração com a Secretaria

Municípal de Educação/SEMED, com cedência de 04 pedagogos; Parcerias com a FUNORTE e Faculdade NILTON LINS

com atuação dos acadêmicos dos Cursos de Pós-Graduaçâo em Odontologia.

o Projeto Nutrir - identifica, acompanha e orienta famílias gue apresentam crianças de 0 a 6 anos, buscando

estabelecer discussôes reflexivas, atividades direcionadas ao fortalecimento de vínculos e orientação sobre o cuidado

com a criança, dando ênfase a importância da Lei da Primeira lnfância, Lei n". 13.257.

Resultados alcançados: A Organização é referência no bairro do Mauazinho, quanto ao espaço de reflexão

sobre o papel das famíiias na proteção das crianças e no processo de desenvolvimento infantil, quanto aos cuidados e

proteção, atendendo nos dois últimos anos cerca de 300 (trezentos) crianças.

Fontes Financiadoras e parceiros: Secretaria Municipal de Saúde/SEMSA, através do programa Leite do Meu

Filho; Parcerias com profissionais autônomos de saúde, sendo: 2 (dois) pediatras e 1 (um) clinico geral, 01 {um}

Odontólogo Dr. Luciano Souza de Macedo, CRO 2838; e pessoas físicas quanto a doação de medicaçôes.

o Projeto Vido em Movimento - Voltado para os idosos, nos últimos dois anos houve um aumento sÍgnificativo

de participantes, contando com uma turma de 40 idosos, que além da prática esportiva, realizam interação efetiva,

assim, ampliando sua rede de apoio.

Resultados Esperados: inclusão social assegurando atividade para convivência comunitária.

Fontes Financiadoras: Conta com a parceria da Secretaria Municipal de Educação/SEMED, com a cedêncÍa de

um professor de educação física.

o Projeto "Eu Amo o Mouozinho" - toram realizadas reuniões bimestral, para a discussão, sensibilização, troca

de informações e reflexão sobre direitos relativos ao acesso as políticas públicas, em especial a Política de Assistência
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Socíal, traçando ações comunitárias em parceria com os Líderes Comunitários Mauazinho I e ll, Parque Mauá, Jardim

Mauá, Vila da Felicidade, delegacia, entre outras.

Resultados Alcançados: A comunidade conta com apoio para possíveis formas de enfrentamento das situações

de vulnerabilidades e riscos, além de trabalhar estratégias para desenvolvervalores e práticas de cooperativismo.

Fontes Financiadoras e parcerias: As reuniões são realizadas no espaço cedido pelo Lar Batista Janell Doyle.

02. Serviço de Acolhimento Instltuclonal/Abrlgo com o objetivo de Garantir proteção integral direcionados a

crianças e adolescentes sob Medida Protetiva, em situação de risco social e pessoal, o Abrigo Janell Doyle acolheu nos

02 (dois) últimos anos 150 (cento e cinquental crianças e/ou adolescêntes, rompendo com o ciclo da violência

doméstica e familiar.

Entre as atividades técnicas promovidas sístematicamente pela Unidade, estão: Visitas domiciliares à família

dos usuários; Reuniões com grupos de famílias; Atendimento psicossocial individualizado e em grupos; Atendimento

psicossocial das famílias dos acolhidas {orientação familiari; Roda de Conversa/oficinas; Elaboração de relatórios

técnicos sobre casos em acompanhamento; Discussão de casos com outros profissíonaís da rede; EncamÍnhamento para

retirada de documentos; Passeios com os acolhidos; Promove contato e a participação da família na vida dos acolhidos'

Promove atividades com participação da Comunidade; Promove a participação das pessoas acolhidas em serviços,

projetos ou atividades existentes na comunidade; Envio de relatório semestral para o iudiciário (exciusivo para

acolhimento de criança/adolescente); Acompanhamento na área da saúde e escolar; e Organização e discussão das

rotinas com os acolhidos.

Entre os projetos desenvolvidos com as crianças e adolescentes, durante o período de acolhimento, elencamos:

o Projeto Apadrinhamento Afetivo - É uma oportunidade de resgatar o direito da convivência familiar e

comunitáría de crianças e adolescentes, que não tem mais vínculo com a família de origem e também não tem

possibilidade de adoção a curto prazo, por estar fora do perfil dos adotantes, a possibilidade da convivência familiar e

comunitária. (Acima de 7 anos e/ou com deficiêncía), ampliando as suas referêncías, oferecendo a eles a oportunidade

de se reiacionar dentro de outro ambiente, com novos exemplos de participação familiar e de cidadania dentro da

sociedade.

Após todo procedimento de Cadastro e aprovação, feito pela equipe técnica da unidade acolhedora Janell

Doyle, os padrinhos afetivos realizam visitas quinzenalmente ou após a liberação da justiça, os acolhidos passam finaís

de semana, férias e épocas festivas. Nos 02 (dois) últimos anos a entidade conseguiu L00% de adesão da sociedade

quanto as saídas dos acolhidos para as festas de fim de ano em residência de padrinhos.

Projeto Eu amo Animors- O projeto visa que a criança entenda e respeite os animais, tanto os que ela conviverá

com frequência, domestícados, como também os silvestres, que podem em alguns casos oferecer alguns perigos caso

sejam provocados, e também, devido, ao cenário em que há muitos casos de maus tratos com animais, e por isso, a

execução do projeto visa sensibilizar a criança e o adolescente e fazer com que se desenvolvam em cidadâos

humanizados. Destaca-se que este é o projeto mais esperado pelos acolhidos, nos dois últimos anos foram realizados

visitas a Escolas de Equitação, Parques, INPA, Zoológicos, Exposições Militares com cães adestrados, animais de

estimação e insetos.
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Proieto Fdzendo Minho História - oferece meios de expressão para que cada criança ou adolescente acolhido

conheça e se apropríe de sua história de vida, é preciso considerar que ser separâdo da famílía, muda completamente

de rotina e pâssar a conviver com adultos e crianças desconhecidas pode sêr uma experiência difícil de entender. O

projeto ajuda os acolhidos a compreender, valorizar e criar uma versão própria para a sua trajetória de vida, que se

torna algo potente e transformador. Sendo confeccionado um álbum contendo fotos e recordações - no caso dos bebês,

há o registro do primeiro dentinho, dos primeiros passos, a marca do pezinho, e assim por diante, feito pelo adulto de

referência (alguém que trabalha no abrigo e tem alto grau de contato com o bebê) juntamente com um colaborador

voluntário. No caso dos

, o processo é um pouco díferente: há encontros entre os as críanças, adolescentes e os voluntários, e nessas

ocasiôes são feitas leituras, bríncadeiras e atividades lúdicas que estimulem o gosto pela leitura. Nesses encontros, os

pequenos são incentivados a criar um álbum contando sua história, assim como acontece nos livros, recheando-o com

depoimentos, relatos, fotos e desenhos. Os álbuns pertencem a eles e tem uma função muito importante na medida

em que reforçam a construção da identidade e dão a chance de cada um se posicionar frente aos fatos, saindo assim do

lugar de vítima de uma situação para o autor e protagonista da história. Nos 02 (dois) últimos anos, todos os

desacolhidos tiveram suas histórias preservadas, cada urn levando seu álbum.

Fontes Financiadoras e parceiros: Parcerias através de Fomento firmado, anualmente, com a Secretaria do

Estado de Assistência SociaI/SEAS; com o Fundo de Promoção Social e Erradicação da Pobreza/FPS; Vara Execuções de

Medidas e Penas Alternativas/VEMEPA, com aquisição de material; Serviço Social da lndústria/SESI - Programa Mesa

Brasil, através de doações de complemento alimentar; Padaria Santa Rosa; Secretaria Munícipal de Saúde/SEMSA -
Programa Leite do meu filho; Secretaria de Estado de Saúde do AM, com a doação de recarga para os cilindros de

oxigênio; Bom Preço Materiais de Construção, doações de itens de materiais de manutenção; FBA produtos

selecionados, doação de hortifrut; SESUMED, com realização de exames clínicos; ótica Visão, com consulta

oftalmológica e confecção de óculos a preço diferenciado; Ministério lnternacional da Restauração Centro Sul, com

doações de frango; Peixão com doação de peixes; Massas Rainha, com doação de macarrão; Amazongás, com doação

da carga de gás de cozinha.

Doações em valores diversos: Alfatec lndustria, Convenção Batista do Amazonas, Primeira lgreja Batista de

Manaus, l. B. Constantinopolis, l. B. Emanuel, l.B Japiim, OGL informática, Grupo Cidade, Transportadora Rafaela, RA

(Jociandro), Gelocrim, Grupo Tanomoshi, Confraria do Whisky.

Parceiros voluntários: Odontólogo Dr. Luciano Macedo, Pediatra Dr. Thiago Paiva; Oftalmologista Dr. Omar

Bonilla, Nutrólogo Dra. Ana Luiza Farfan, Neuropediatra Drã. Marília Abtibol e Psiquiatra Dr. Luiz Henrique Novaes.

03. SERVIçO ESPECIALIZADO EM ABORDAGEM SOCIAI REAME - com o objetivo de realizar abordagem social,

com vistas à reinserção familiar e comunitária de crianças, adolescentes, jovens, adultos, idosos e famílias, que

encontram-se em situação efou moradía de rua, contribuindo com a redução, agravãmento ou reincidência das

violaçôes dos direitos socioassistenciais, o serviço atendeu e acompanhou nos 02 {dois) ultimas anos 210 (duzentos e

dez) usuários.

Resultados Alcançados: relacionamentos restaurados e igualitários dos seus membros entrê si e com o meio

ambiente, criação de uma cultura que transforme estruturas e sístemas pré-estabeiecidos por meio da reflexão e do
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diálogo voltadas para a melhoria da qualidade de vida e construção de relacionamentos com a finalidade de redução

das violaçôes dos direitos socioassistenciais, havendo assim, a saída e reinserção famíliar de 15 (quinze) pessoas que

estavam em situação de rua.

Entre as campanhas e ações de cidadania realizadas, listamos:

r Mês Dezembro,/JaneirofFevereiro - Devido aos altos índices de exploração e abuso sexual de crianças

e adolescentes durante os eventos públicos (Natal, Ano Novo e Carnaval), a equipe da Abordagem Social REAME,

realizou cerca de 12 (doze) blitz de identificação, com colocação de 120 (cento e vÍnte) pulseÍra de pulso das crianças,

visando ajudar na identificação de crianças perdidas e também orientação aos responsáveis e acompanhantes, quanto

aos cuidados e portarias estabelecidas pelo Juízado da lnfância e Juventude, quanto a entrada, permanência e

participação de crianças e adolescentes durante os eventos.

o 18 de Maio - Campanha de Enfrentamento à Violência contra a Criança e ao Adolescente, houve

participação em Seminários, Congressos e Workshop junto a Rede de Proteção e Garantia dos Direitos da Criança e do

Adolescente, para ampliar a discussão e traçar estratégias de ações para o enfrentamento.

o 15 de abril - Campanha lnternacional do Desarmamento lnfantil. Foi realizado visitas as 05 (cinco)

escolas do Mauazinho para convidar os estudantes e os pais a participarem da Ação de desarmamento, além de

conscientízar sobre os reais perigos do uso de arma de fogo e sobre as consequências da ampla exposição das crianças

a brÍnquedos que banalizam a víolência, a proposta era também de incentivar a troca cie armas de brinquedo por livros,

kits pedagógicos ou outros brinquedos que estimulem a críatividade e o diálogo. A ação realizada em 2019, atingiu cerca

de 300 {trezentas) crianças e adolescentes da comunidade.

. tZ de junho - Campanha de Combate ao Trabalho lnfantil - Membro do Fórum Estadual de Prevenção

e Erradicação do Trabalho lnfantil e Proteção ao Trabalho do Adolescente no Amazonas (FEPETI * AM) a Aborciagem

Reame, realizou em Junho/2019, o Concurso de Desenho em parceria com a Coordenadoria da lnfância e Juventude

(COIJ), como parte das ações da 1e Semana de Prevenção e Enfrentamento ao Trabalho lnfantil, e lmplementou em

Novembro/l9, o Projeto Meninos do Rio, acompanhando um grupo de 30 (trinta) usuários, entre crianças e

adolescentes, identificados, após busca ativa, em situação de trabaiho infantil com vendas de peixe e verduras no bairro

do MauazÍnho.

e 23 de Junho - Campanha de Prevenção ao Uso/Abusivo de Drogas. Sendo o uso de drogas e álcool

umas das características da população de rua, foi realizado uma roda de conversa com fins a sensibilização, com

especialistas na área da dependência químíca, objetivando a reflexão da necessidade do tratamento. Neste 02 (doisi

anos, foram encaminhados 10 (dez) usuários para tratamento em Centro de Reabilitação, com a contra referência de

06 (seis) usuários com término do tratamento.

r 19 de agosto - Campanha de Cidadania em Decorrência ao Dia Nacional de Luta da População de rua,

data considerada pilar do serviço, sendo:

- em 2017 * Exposição de fotografia e vídeos sobre a temática, realizada no Manauara Shopping, com distribuição de

material informativo e a reflexão da sociedade sobre a população que vive na rua e suas necessidades.

- Em 2018 - Realizado um workshop com a participação do corpo docente de DireÍto da UEA, como forma de dialogar

sobre políticas públicas direcionados aos direitos humanos e na mesmo anos houve a participação na Ação de Cidadania,
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realizado em parceria com a SEJUSC e demaís abordagens, sendo ofertado serviços atendendo as necessidades

imediatas (banho solidárÍo, entrega de roupas e Kit de higiene) e encaminhamentos a rede socioassistencial.

- Em 2019 - Evento de Cidadania em parceria com a Cozinha Comunitáría Vila da Felicidade Mauazinho, ofertando os

seguintes serviços: Aferição de pressão e atendimento em saúde, orientação jurídica, oficina sobre tabagismo, espaço

terapêutico, oficÍna de geraçâo renda sustentável, assistância social e triagem odontelógica, entre outras atividades

previstas no evento. Destaca-se que em todos os eventos são alcançadosgA% dos usuários do Serviço de Abordagem

Reame.

o Mês de Outubro - Campanha Outubro Rosa, com realização de oficinas objetivando alertar para a

importâncía da prevenção com o autoexame. Em 2018 e 2019 foram realizados 18 (dezoito) encaminhamentos para

inclusão nos serviços socioassistenciais e para as demaís polítÍcas.

o Mês de Novembro - Campanha Novembro Azul. Nos 02 (dois) últimos anos a campanha tem levado

informações sobre diagnóstico, tratamento e cuidados necessários, a ideia é dar continuidade nos trabalhos e projetos

de prevenção, conscientização e inÍormação sobre a doença.

As campanhas que envolvem o eixo saúde são realizadas em parceria com a UBS do Mauazinho, inclusive

usando o salão da própria Unidade de Saúde.

r Evento Natal Solidário - Todos os anos é realizado a ação que envolve todos os atendimento durante

o ano de atividades, é ofertado uma grande ceia de natal, com depoimentos dos atendidos, doação de Kit de limpeza,

roupas entre necessÍdades que atendam dos usuários. O evento tem a finalidade de confraternização e visa desenvolver

o sentimento de pertencimento aos que se sentem excluídos e esquecidos pelas políticas públicas.

Compreendendo que a articulação com a Rede Socioassistencial viabiliza o acesso efetivo da população,

contribuindo para melhor eficácia na realização dos servíços oferecidos, mantemos articulação e conexôes entre

diferentes equipamentos, sendo que nos últimos 12 meses, a entidade emítiu cerca 60 {sessenta) encaminhamentos

para Rede Socioassistencial.

Fontes Financiadoras e parceiros: Parcerias através de Fomento firmado, anualmente, com a Secretaria do

Estado de Assistência Social/SEAS; Vara Execuçôes de Medidas e Penas AlternativaslVEMEPA, com aquisição de

material; Serviço Social da lndústria/SESI - Programa Mesa Brasil, através de doações de complemento alimentar;

Diagnostico §ocioterritorial - Perfil da área de abrangência

Enquanto Unidade de Acolhimento, o Lar Batista Janell Doyle abriga crianças e adolescente advindos de toda

cidade de Manaus e alguns municípios limítrofes. Neste sentido, apresentamos o perfil da cidade de Manaus.

Manaus não é exceção aos problemas das grandes cidades brasileiras, com população estimada no ano de

2020, de 2.219.58O pessoas. (IBGE: 2020, acessado em tLlt!2020). A formação sócio-espacial em Manaus apresenta

realidades empiricamente observadas significativas quanto a moradia de famílias que, sem condições de ocuparem um

lugar seguro, passam a construir para residir em locais de risco. Segundo a defesa civil municipal, cerca de 100 mil

famílias vivem em situação de rÍsco, sendo que este número tem demonstrado um crescimento a cada ano na cÍdade.

Em relação a pessoas em situaçâo de rua - A maioria são homens e mulheres com idades de 21 anos a 35 anos,

mestiços, oriundos de diversos estados, mas principalmente do Norte e Nordeste e das cidades do interior do Amazonas.

O censo mostra também que o maior motivador para a pessoa viver em situação de rua são problemas familiares, com
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famílias em conflito e o uso de drogas ilícitas e álcool, atualmente registros apontam que são 1.289

capital. (Fonte: Censo realizado pela Gerência de Atenção à População em Situação de Rua da SEJUSÇ 20LB);

Em relação ao Usuário de Álcool de outras drogas - O perfil é de homens entre 25 e 40 anos de idade e com

baixo nível de escolaridade que constituem o perfil maís frequente de dependentes químicos em Manaus, sendo as

principais substâncias que causam dependências químicas em Manaus são o álcool, oxi, cocaína, pasta base e maconha.

(Fonte: Dados do Centro Especializado em Psiquiatra de Manaus, 2017).

Item Trabalho lnfantil - Devido Manaus não apresentar dados conclusÍvos sobre o fenômeno do Trabalho

lnfantil. Dados nacionais registram que a regíão Norte lidera o ranking proporcional de trabalho infantil, conforme a

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios TPNAD) Contínua, divulgada em 2018, pelo lnstituto Brasileiro de Geografia

e Estatística. A região Norte também apresentou os maiores percentuais de crianças realizando trabalho na produção

rural para o próprio consumor 3,4Yrdas pessoas entre 5 e 17 anos. Quando consideramos a faixa etária dos 5 aos 13

anos, a taxa é de 2,3Yo, mas para a população dos L4 aos L7 anos esse índice salta para 5,9o/o. Em média, essa população

ocupou 6,4 horas realizando essas atividades.

Discriminação em decorrência a raça/etnia - este ponto vamos nos ater ao cenário agravante em relação a crise

da Venezuela quetem provocado reffexosem Manaus, capital quevivencía uma explosão da imigração. Cujoas condições precárias

de vída em solo brasileiro podem favorecer o trabalho infantil e condições análogas ao trabalho escÍ?lvo. O perfil dos imigrantes sâo

de famílias de índios da Venezuela da etnia Warao e venezuelanos não indÍgenas.

Somente neste primeiro semestre de 2019 a quantidade de pedidos de refugio fuita por venezuelanos no Amazonas mãis

que dobrou, quando comparada a todo o ano de 2018. De acordo com dados da Polícia Federal {PFi, de janeiro a 26 de junho deste

ano foram 4.79 pedidos e em 2017 foram 2.301. Entre os estados brasileiros, o Amazonas é o terceiro com maior número de

pedídos de refugiq atrás somente de São Paulo, gueconcentra 2STodassolicitaçõese Roraimacom4T/". Esse o único dado recente

sobre quantidade de imigrantes venezuelanos gue êntraram no Brasil. Entretanto, o Ministro Público Federal (MPF) e Defensoria

Pública da Unlão (DPU)consideram que o levantamento não representa a realsituaçâo.

Segundo o lnstituto Trata Brasil, Manaus tem um dos dez piores indicadores de saneamento básicg que englobam

fomecimento deágua, coleta e tratamentode esgoto.Acapitalamazonense recebeu nota 2,56na avaliação, quevaide 1a 1Q segue

os Índices:

- 87 ,79% da população tem acesso à água potável e energia.

- 88,2Ao/o da população tem atendimento urbano de água.

- 10,L8% indicador de atendimento (coleta) total de esgoto.

- 23,80% indicador de esgoto tratado por água consumida.
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Relatório de atividades da SEMULSP/2018, demonstra que os servíços de Coleta e Transporte de Resíduos

Sólidos em Manaus sâo executados, em quase sua totalidade, por duas concessionárias e estão subdivídidos, conforme

contrato de concessão, em cinco modalidades: Coleta Domicíliar, Remoção Mecânica, Remoção Manual, Coleta de Poda

e Coleta Seletiva, conforme detalhado no quadro abaíxo.

lndícadores Unidade Quantidade

População IBGE 20ÍA

População atêndida pela coleta

DomicÍlios atendidos pela coleta

Taxa dê cobêrtuÍa da colêta

Número de rotas
RoÍas regulares
Rotas especiâis (grandês avenidas e feiras Manaus Modema, Banana e
do Produtor)
Número de vêÍculos eletores
Númeras de agentes de limpeza

Quantidade diária ooletada

Nas rotas regularês

Rotas êxtas
Média diária por rcb
Coleta per €pita
Coleta por domicilio

hab.

hab.

dom
%

Und-

Und.

Und.

Und.

Und.

tonelada /dia

tonelada /dia
lonelada /dia

bnelada
Kg/ hab, dia

Kg/ domiotlio. dia

2.145.444

2.123.990

544.6,13

99,O

133

118

15

aa
.r056

1.547,4
't .515,O

72,4
12,4

o,744
2,9

Fonte: SEMULSPl, 2O18

A Secretaría de Segurança Pública do Amazonas (SSP-AM) disponibiliza para a imprensa e a sociedade em geral

dados estatísticos sobre os índices de criminalidade no Estado (http://www.ssp.am.gov,br/ssp-dados), e conforme os

dados, o crime de furto caiu 30% e o de roubo 37,syo, de janeiro a setembro/20, no Centro de Mana us, em comparação

com o ano passado/2019.

Segundo informações do órgão, o reforço nas operações policiais integradas no bairro Centro, uma das

principais zonas comerciaís de Manaus, ajudou a reduzir o número de ocorrências de roubos e furtos na regiâo. A área

é de responsabilidade da 24t Companhia lnterativa Comunitária (Cicom), da Polícia Militar, e do 24e Distrito lntegrado

de Polícia Civí|, e conta ainda com o trabalho de unidades como a Ciclopatrulha e Cosme & Damião.

Caracterização do entorno da Organização

O bairro Mauazinho abrange uma área de723.73 hectares e de acordo com o cênso do lnstituto Brasileiro de

Geografia e Estatística (IBGE), dados oficiais são de 2O1:A2, êm que sua população era de 23.560 habitantes. O bairro

apresenta muitas peculiaridades, entre elas, é de estar afastado geograficarnente das zonas centrais, e limítrofe do

Porto da Ceasa, um dos principais portos da cidade de Manaus, outra característica é ser considerado pela Defesa Civil

do Município o local com o maior número de áreas de risco de desabamentos da capital. Um mapeamento das áreas de

risco realizado pelo órgão, em2012, apontou que dos L,4 mil pontos crítícos localizados na cidade, 700 estão no bairro

do Mauazinho, cenário atribuído devido ao grande número de ocupação desordenada (invasões em áreas próximas a

barrancos ou ao largo de igarapés).

Compreendendo que a articulação da rede socioassistencial viabiliza o acesso efetivo da população aos

serviços, benefícios e projetos de assistêncía social, assim contribuindo para meihor eficiência e eficácia na realização

1 RrLetónro DAs ATTvTDADES DA sEMULsp JANETRo A DEzEMBRo DE 2018.
2 IBGE - Censo 2010: lndicadores de Bairros - Região Nortê
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dos Serviços oferecidos, realizamos o Levantamento socioterrÍtorialda área de abrangência de atuação do Lar Batista

Janell Doyle, aonde mantemos articulação e conexões entre diferentes organízações, que consiste quanto ao

funcionamento, contato e papel desempenhado, de modo a coordenar interesses distintos e fortalecer os que são

comuns, assim, o Lar Batista Janell Doyle organizou um Banco de dados, com informações sobre cada serviço, de ordem

governamental e não governamental e sohre o Sistema de Garantia de Direitos. Entres os encamínhamentos realizados,

elencamos, como mostra a Figura 1, os serviços mais rotíneiros, no que tange o acolhimento institucional, sendo que

foi realizado um geoprocessamento que a entidade contã com um banco de dados atualizado, com endereço, contato

e horário de atendímento de cada equipamento e seruiço. (anexo 1)

Em relação as vulnerabilidades estão as condiçôes educacionais coletados pelo Serviço de Convivência e

Fortalecimento de Vínculos Fábrica dos Sonhosl2019, que refletem o fato do bairro ser considerado um local com alto

teor de vulnerabilidade social, sendo que 31,25yo, a maioria da população, possui somente o ensino fundamental

incompleto, 22,5Yo ensino fundamental completo, !8,75% o Ensino Médio lncompleto, t7,SYo o Ensino Médio completo

e 10% compõem o índice dos não alfabetizados. Estes dados correlacionam-se ao fato da maioria da população do bairro

possuir baixos salários e uma grande massa realizando atividades informais e/ou desempregada.

Com o potencial de cultura e turismo o bairro encontra-se aproximadamente cerca de 200 famílias indígenas,

com diferentes etnias, com maior número da Kogama, Sataré Mawe e Baré, podendo ser considerado uma

potencialidade quanto à promoção ao resgate e a valorização da cultura, no que tange a culinária e o artesanato local.

Figura 1- Rede Socioassistencíal do Serviço de Acolhimento Janell Doyle
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Caracterização do público atendido pelo Lar Batista Janell Doyle - Serviço Acolhimento
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Conforme dados do Diagnóstico Social do Serviço de Acolhimento/Lar Batista Janell Doyle, no ano de 2019

foram realizados 50 (cinquenta) acolhimentos entre críanças e adolescentes, e cerca de 150 (cento e cinquenta)

atendimentos e acompanhamentos dos familiares desses acolhidos, apresentando o seguinte perfil:

Quantoàfaixaetária(Gráfico2l,460/osãocriançasde0a2anos, 18%criançasde3a4anos, 15%de5a12

anos, 13% de adolescente de 13 a 15 anos e 9% de adolescentes entre 16 a 18 anos. Cujo grupo familiar apresenta

composiçãoemque45%compreendemde4a6pessoas,ZSY,dela3pessoase2T%dela3pessoas.

Gráfico2-FaixaEtária

tu

o-2 3-4 5-L2 13-1s 16-18

Fonte: Diagnóstico Social do Serviço dê AcolhÍmento Janell Doyle, coletados no ãno 2019

Em relação escolaridade,64% dos acolhidos não ãpresentam idade escolar por terem idade abaixo de 4 anos,

30% estão no ensino fundamental e 6% estão cursando no Ensino Médio. Neste item, cabe ressaltar que o Lar Batista

Janell Doyle oferece acompanhamento pedagógico a todos os acolhÍdos através do SCFVíanell Doyle em parceria com

a SEMED. E, também praticamos aulas de libras, portermos em nosso ãbrigo uma criança e um adolescente Pessoa Com

Deficiêncía Aud itiva (PCD).

Devido ao público alvo do abrigo ser de críanças e adolescentes, o item condições de trabalho e rendimento

não pode ser mensurável, porém, atualmente, temos 1 (uma) adolescente que está inserida no Programa Jovem

Aprendiz, na empresa Transire eletrônicos, e recebe uma bolsa no valor de R§ 499,00, tendo direito a Plano de Saúde e

Cartão Alelo no valor de RS 150,00 pâra gastos com refeiçôes. Entre as famílias 25o/o estão empregados formalmente,

ou seja, tem sua carteira assinada, L8% trabalham exêrcem trabalho informal e 56% não estão inseridos no mercado de

trabalho, dentre eles se encontram as donas de casa, tendo como base salarial mensal o valor de 01 salário mínimo

Quanto à inserção dos acolhidos no Cadastro Único - o Gráfico 3, demonstra que 69% não estão cadastrados e

3t%tem o CadÜnico e os familiares recebem o Benefício do Bolsa Família. O diagnóstico mostra que nenhuma criança

que esteve acolhida no ano de 2019, recebia o Benefício de Prestação Continuada/BPC. É necessário pontuar que após

aplicação da medida protetiva, o recebimento do benefício para a família é suspenso, uma vez que o abrigo passa a ser

o guardião legal da criança ou do adolescente.

l2
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Gráfico 3 - Acolhidos inseridos no Cadastro Único

. ',.stM """,." NAo

Fonte: Diagnóstico Social do Serviço de Acolhimento Janell Doyle, coletados no ano 201.9

Ainda segundo o Levantamento, conforme o Gráfico 4 sobre os indicadores de violação de direitos, entre os

motÍvos gue levam a aplicação da Medída de Proteção de acolhimento de crianças e adolescentes, estão: 307o negligência,7ff/o

Tnbalho lnfantif 15% Abandono de lncapaz, 7% Exploração sexuaf 7/o projeto Acolhendo vidas,To/o Violêncía fisica e psicológica,

4% Situação de ameaq,4yo Situação de rua,4%o Uso de substancia psicoativas e 4%Tnífico de pessoas.

Gráfico 4 - lndicadores de Violação de Direitos

Negligência Violência Abandono Situação de Situação de Exploração Uso de

Física ou de lncapaz ameaça rua Sexual Substância
psicologico psicoativa

Fonte: Diagnóstico Social do Sêrviço de Acolhimento Janell Doyle, coletados no ano 2019

Trabalho
lnfantil

Projeto
acolhendo

vid as

Íráfico de
Pessoas

Em conformidade com as disposições do Estatuto da Criança e do AdolescentefECA, deve-se recorrer ao

encaminhamento da criança e do adolescente a serviços de acolhimento apenas quendo esgotados todos os recursos

para sua manutenção na família de origem, extensa ou ampliada. Assim, a Medida protetiva é excepcionalidade e
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provisória, estabelecendo, ainda, que a situação de pobreza da família não constitui motivo suficiente para o

afastamento da riança e do adolescente do convívio famíliar (Art. 23)

Em relação as vulnerabilidades no processo do acolhímento, destacamos as mães sós com seus filhos, a

ausência ou a fragilidade paterna e a rede pessoal enfraquecida se entrelaçam e se enraízam no campo do acesso

restrito aos direitos sociaís e das políticas públicas pouco consistentes para responder às necessidades, em especial, das

famílias monoparentais. A falta ou dÍficuldade para o acesso imediato aos direitos sociais, por sua vez, impulsiona a

família para sua rede pessoal, sobrecarregando-a. Estabelece-se então um círculo perverso em que se inscrevem as

histórias de abrigamento de crianças e adolescentes. As políticas públicas e as instituiçôes que compõem o sistema

protetivo {como o Judiciário, por exemplo), por sua vez, sedimentãm esta situação na medida em que atribuem muito

da responsabilidade da convivência famíliar à própria família e não à insuficiência de programas que atendam as mães

monoparentais ou os casais que estão com filhos em abrigo, reiterando a ideia de fracasso familiar.

Em relação aos acolhidos é preciso atentar sobre os danos e prejuízos acarretados acerca do abandono afetívo,

considerando que não se trata de circunstância simplesmente individual, mais de um comportamento social danoso.

O dano causado pelo abandono afetivo é antes de tudo um dano à personalidade do indivíduo.

Macula o ser humano enquanto pêssoâ, dotada de personalidade, sendo certo que esta

personalidade existe e se manifesta por meio do grupo familiar, responsável que é por incutir

na criança o sentimento de responsabilidade social, por meio do cumprimento das

prescrições, de forma a que ela possa, no futuro, assumir a sua plena capacidade de forma
juridicamente aceita e socialmente aprovada. (HIRONAKA, 2016, p. 34).

Observa-se que o dano causado no âmbito afetivo prejudica seriamente na personalidade da criança. lsso

porque a sua personalidade e o seu caráter serão manifestadores por intermédio da convivência, do carínho e do

cuidado familiar. O afeto é fundamental para o crescimento e desenvolvimento comportamental e psíquico dos

infantes.

Nessa perspectiva, mais de 600/o das acolhidos que chegam a Unidade Acolhedora Janell Doyle, apresentam

certos problemas decorrentes de aprendizagem, memória, fala, nâo interagem aos estímulos propostos, ou seja,

aigumas funções cognitivas escondidas ou não desenvolvidas, seja pela falta de estimulo ou relacionado ao motivo que

os trouxeram para o abrigo (negligencia, violência, abandono, abuso sexual entre outras violações).

Durante a permanência no abrígo, são realizadas atividades e observadas as habilidades de cada um, seja nas

questôes de leitura, escrita, fala, raciocínio lógico, psicomotricidade, memória, aprendizagem e afetividade. É notável,

que as mesmas apresentam várias potencialidades, com destaque a capacidade de refletir critiçamente sobre as regras

e as questões colocadas e que deem sugestôes de mudanças, de seus próprios comportamentos e do meio onde vívem

observando e interagindo com o outro, tanto na escola ou no abrigo eles descobrem e constroem a sua própria

identidade. Para melhor analise deste item anexamos o Relatório de lmpacto Social do seruiço de Acolhimento

institucional Janell Doyle (anexo 2)
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Ofertar Proteção Social Especial de Alta Complexidade, na modalidade abrigo institucional para 20 (vinte) Crianças e

Adolescentes, de ambos os sexos, na faixa etária de 0 a 18 anos, sob medida de proteção (art 98/ECA) e em situação de

risco sociale pessoal, a fím de garantir proteção íntegral, através de atendímento personalizado e em pequenos grupos,

proporcionado um ambiente de cuidados e condições favoráveis ao seu desenvolvimento saudável, viabÍlizando a

reintegração à família de origem, ou na impossibilidade, a família substituta.

PERÍODO DE EXECUçÃO: lnício: 16 de março/202L Término: 16 de Dezembro/2}27

JUSTI FTCATTVA DA PROPOSTçÃO:

Quando uma criança ou um adolescente ingressam em uma lnstituição de acolhimento significa que na história

destes sujeitos laços familíares foram rompidos por alguma violação de direíto. Conforme os atendimentos realizados

nos últimos 05 (cinco) anos pela equipe técnica do abrigo Janell Doyle, as famílias destas crianças e adolescentes

apresentam importantes expressôes da questão social, entre as mais recursivas, estão: desemprego, transtorno mental,

mendicância, moradias irregulares, falta de saneamento básico, violência, tráfico e outros.

A compreensão da relação todo,/parte, quê supera a colocaçâo de que as instituições refletem
estruturas mais amplas, pede por uma explicação que mostre como tal instituição coopera
ativamente para produzir elou reproduzir as relações sociais existentes. lsso nos remete à

categoría da totalidade, que permite a compreensão da realidade nas suas leis intimas e a
revelação de suas conexôes internas e necessárias, ainda que guarde a possibilidade de,

entendida unilateralmente, deixar de ser um conceito dialético {CURY. 2000, p.35)

O acolhimento institucionalde crianças e adolescentes, quando ocorre, têm que servisto como um momento

de reflexão e articulação entre sujeitos envolvidos e a realidade ao qual estão inseridos. A criança ou o adolescente que

é acolhido em uma instituição traz consigo uma bagagem hístórica e as circunstancias que ocorreram na realidade

imediata, que causou sua retirada da sua famílía de origem e de sua cornunidade. Assím, a instituição acolhedora têm

uma importante tarefa de poder ser os articuladores destes fatos e realidades. lsto fará com que não se veja estes

sujeitos somente a partir da sÍtuação da qual foram rompidos os laços familiares e sÍm a totalidade a que eles pertencem.

Reconhecendo a importância da infância e da adolescência como período de desenvolvimento e de construção

do sujeito, junto a relevâncÍa do papel da família, o Lar Batista Janell Doyle locatizado na Zona Leste de Manaus, situado

na Rua lgarapé de Mauá, ne 01, Bairro Mauazinho, Manaus-AM, apresenta o Projeto "Acolhimento institucional para

crianças e adolescentes", visando ser um local de possibilidades, de acolhimento, de afeto e proteção, objetivo, aliás,

que determinou sua origem, assumido compromisso sob o amparo das leis, responsáveis pela garantia de sua eficaz

aplicação, nas seguintes diretrizes: Estatuto da Criança e do Adolescente(ECA), Plano Nacional de Promoção, Proteção

e Defesa do Direito de Crianças e Adolescentes à Convívência Familíar e Comunitária (PNCFC), Orientaçôes Técnicas:

Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes, Lei ne L2.0tO, conhecida como Nova Lei de ,Adoção, Tipificação

dos serviços Socioassistenciais, entre outros parâmetros que cerceiam o tema.
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As instituiçôes assumem lugar central na vida das crianças e adolescentes acolhidos, e por este

motivo, é necessário investir neste espaço de socialização. Torna-se determinante investir em

relações mais estáveis e afetuosas neste ambiente. É necessário que a instituição faça parte
da rede de apoio social e afetivo, que forneça recursos de enfrentamentos de situações
negativas, além de modelos identificatórios, segurança e proteção. Com tudo isso, o ambiente
estará propício para fornecer às crianças e adolescentes acolhidos urn pleno desenvolvimento
cognitivo, social e afetívo {SIQUEIRA & DELUAGLIO, 2006).

Para que o atendimento possibilite constância e estabilidade na prestação dos cuidados, realizamos um projeto

coletivo e um projeto personalizado: o projeto coletivo visa o grupo, considerando as interações, a vida comunitária, a

riqueza das trocas e das relações; o projeto personalízado visa cada criança e cada adolescente e além de refletir o

momento presente, reconstítui com estes protagonístas seu passado e cria uma hipótese de futuro.

Entre as ações e atividades realizadas, que garantem o atendimento integral e íninterrupto, estão:

Acolhida/Recepção; escuta; desenvolvímento do convívio familiar, grupal e social; apoio à famÍlia na sua função

protetiva; orientação e encaminhamentos sobre/para a rede de serviços locais com resolutividade; construção de plano

individual e/ou familiar de atendimento; acompanhamento e monitoramento dos encaminhamentos realizados;

referência e contra referências; elaboração de relatórios e/ou prontuários; ativídades de convívio e de organização da

vida cotidiana; inserção em projetos/programas de capacitação e preparação para o trabalho e identificação da famÍlia

extensâ ou ampliada.

0 serviço de acolhimento do Janell Doyle conta com uma equipe de profíssionais formada por: Coordenador

com formação em pedagogia, com experiência de 15 anos em acolhimento institucional; Assistente Social, com

especialização em Políticas públicas, sendo capacitada em Acolhimento Familiar; Psicóloga com especialização em

Avaliação Psicológica; pedagogas, Cuidadores, Auxiliar de Cuídador, educador social, Administrativo, tendo suâs funções

e atribuições conforme as Orientações Técnicas para os ServÍços de Acolhimentos de Crianças e Adolescentes.

Além de contar com uma estrutura física adequada com: dois berçários, três quartos, sendo um para

adolescente, há espaço para guarda indivídual de pertences pessoais, as crianças e adolescentes têm acesso a produtos

de higÍene, vestuário e brinquedos de forma suficiente e satisfatória, sala dê convivência, brinquedoteca, área de

serviço, lactário, refeitório, cozinha, despensa, área de serviço, área externa com parque e espaço verde, sala para

equípe técnica, sala de atendimento individual, sala de coordenação, sala de atividades administrativas, espaço pra

reuniões, portaria, banheiros e conta com 2 (dois) veículos utilitários sendo: 1 camionete modelo frontier e 1veículo

de passeio. Quanto a acessibilidade o abrigo instalou uma plataforma elevatória, conta com rampas e banheiro

adaptado.

A abrigo está situada em área residencial, com acêsso a transporte público, o que facilita a vÍsita das famílias

ao serviço de acolhimento e possibilita a participação das crianças/adolescentes em atividades da comunidade, e a

fachada da unidade nâo possui identificação externa.

A relevância no que tange a execução do projeto Acolhimento institucional do Janell Doyle, se dar quanto a

promoçâo plena de direitos fundamentais como saúde, educação, esporte, lazer, cultura, alimentação, habitação,

através da manutenção dos direitos básicos, de crianças e adolescentes, que tiveram seus direitos violados,

reconhecendo seus direitos e deveres, participando ativamente da sociedade, tornando-se protagonista de sua própria

história e, principalmente da história de uma sociedade mais justa, igualitáría, mais humana e menos excludente.
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Com a realização das atividades e suporte estrutural esperamos impactôs a curto, médio e em longo prazo,

sendo: redução das violações dos díreitos socioassistenciais, seus agravamentos ou reincidência; redução da presença

de pessoas em situação de rua e de abandono; Indivíduos e famílias protegidas; Construção da autonomia; lndivíduos e

famílias incluídas em serviços e com âcesso a oportunidades e o rompimento do cÍclo da víolência doméstica e família.

Considerando a Declaração de Emergência em Saúde Públiça de lmportância lnternacional pela Organização

Mundial da Saúde em 30 de janeíro de 2O2O, em que a disseminação do novo coronavírus {COVID-19) e sua classificação

mundial como pandemia, foram adotadas medidas para prevenir a disseminação do vÍrus, aonde foi construído um

Protocolo de Atendimento e Acompanhamento, para conter uma propagação do COVID-19 e, sobretudo, para proteger

a vida das pessoas que se enquadram nos grupos de risco. O protocolo segue conforme o cenário estabelecÍdo.

OBJETIVO GERAL

Acolher crianças e adolescentes, de ambos os sexos, de 0 a 18 anos sob medída protetiva, compondo uma rede de

proteçâo de fortalecimento dos vínculos familiares e comunitáríos para o desenvolvimento de potencialidades dos

acolhidos e empoderamento de suas famílias, contribuindo para redução dos direitos violados.

OBJEIIVOS ESPECíFICOS

1. Ofertar acolhimento e integração a 20 (vinte) crianças e adolescentes por meio de ações que ofereçam cuidados e

condições favoráveis ao sêu desenvolvimento saudável e integral;

2. Reintegrar crianças e adolescentes, quando observadas condiçôes seguras para cuídado e proteção junto à família de

origem, nuclear ou extensa, visando o desacolhimento;

3. Garantir o convívio familiar e comunitário, bem como a utilízação dos equipamentos e serviços disponíveis na

comunidade local, como forma da construção de vínculos e garantir proteção social;

PúBLrco-Atvo
20 (vinte) crianças e adolescentes, de ambos os sexos, na faixa etária de 0 a 18 anos sob medida protetiva e em situação

de risco social e pessoal.

METAS

- Acolher 100% de crianças e adolescente, encaminhados sob medida protetiva.

- Desacolher 40% crianças e adolescentes junto à família de origem e,/ou substituta.

Propiciar 50% da participação dos familiares dos acolhidos na utílização da rede socioassistencial.

6. PROCEDIMENTOS METOOOTOGICOS

le Etapa - Acolhimento e garanür proteção integral;

Muitas crianças e adolescentes desconhecem ou não compreendem o motivo pelo qual foram afastadas do

convívio familiar, o que pode levá-los a encarar a rnedida como uma espécie de punição e despertar sentimento de

insegurança, rejeição, agressividade, revolta, abandono e outros. Diante disso, deve-se dar especial atenção ao

momento de acolhida inicial da críança/adolescente.

No momento da chegada do novo acolhido, todos os profissionais do abrigo, são intensamente envolvidos

neste processo, que vaido coordenador, à equipe técnica e auxiliares, como cozínheiros e ajudantes gerais, todos atuam
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tais como: Tratar a criança pelo nome; dirigir-se à criança com palavras que trabalhem a resiliêncía, transmitínao-fi,"

segurança e apoio; não emitir juízo de valores ou comentários sobe a situação da criança; apresentação da casa e equipe

e acolhidos.

Desde a chegada na instituição, os vínculos entre as crianças e adolescentes e os trabalhadores do abrigo

começam a ser construídos, o que faz com que eles se sintam acolhidos num espaço de confiança, onde podem

expressar sentimentos como desamparo, saudade, raiva e medo. Recepção acolhedora é fundamental, assim como

oportunidades para que a criança possa se expressar.

Após a recepção vem a fase de admissão e inserção, ou seja, assim que a criança é acolhida, iniciam-se os

registros em instrumentais específicos, examês físicos para acompanhamento de desempenho, entrevista familiar,

guando possível, e/ou do responsável. Recebimento de documentos e entrevista com conselheiros e acompanhantes;

Foto, exame físico, alimentação, banho, troca de roupas, entrega parã o setor competente (berçário, ou quartos),

apresentação da casa e equipe de trabalho. Considera-se o melhor interesse da criança e do adolescente e mostra-se

imprescindível que todos os envolvidos sejam muito bem acompanhados e preparados.

O acolhimento é realizado, preferencialmente, nos horário de 8 as 17h, portanto conforme a necessidade da

Rede de Proteção, o serviço funciona por ininterruptas 24 horas.

A proteção integral a que têm direito as crianças e os adoiescentes acolhidos deve ser viabilizada por meio da

utílização de equipamentos comunitários e da rede de serviços local. Dessa forma, para que as intervenções realizadas

junto às crianças e aos adolescentes acolhídos e suas famílias sejam efetivas, é necessário que haja uma estreita

articulação entre os diversos órgãos envolvidos no seu atendimento. Assim, para fortalecer a complementaridade das

ações e evitar sobreposiçôes, é ímportante que esta artículação proporcione o planejamento e o desenvolvimento

conjunto de estratégias de intervenção, sendo definido o papel de cada instância que compõe a rede de serviços local

e o Sistema de Garantia de Direitos, na busca de um objetivo comum.

Na busca de atendimento humanizado o abrígo Janell Doyle, estabeleceu uma estreita articulação entre o

Sistema Único de Saúde - SUS, com ações de promoção da saúde, ações educativas e de prevenção de agravos

articuladas com a Rede de Atenção Básica, com realização de consultas, realização de exames, medicamentos básicos e

acompanhamento do quadro de situação de saúde de crianças e adolescentes em situação de acolhimento. Caso haja

necessidade, também é realizado encaminhamento para unidades de atenção especializada, que inclui Hospitais,

Maternidades, Unidades de Urgências e/ou Emergências e Serviços/Unidade de Referências - capacitados para

atenderem casos que demandem atenção especializada, como adolescentes grávidas, crianças e adolescentes com

deficiência, com distúrbios de crescimento, com doenças infecto-contagiosas ou imunodepressoras, dentre outros.

Outro ponto de fundamental é a articulação com o sistema educacional, pois a escola constitui importante

instrumento para assegurar o direito à convivência comunitária de crianças e adolescentes. Quando a criança e ou

adolescente é acolhido em ídade escolar, é feita a transferência para escolas próxímo ao abrigo, mantendo canais de

comunicação permanentes com as escolas onde estejam matriculadas os acolhidos, de modo a possibilitar o

acompanhamento de seu desempenho escolar. Sempre que possível e recomendável, o envolvimento da família de

origem ou extensa no acompanhamento escolar das crianças e adolescentes acolhidos, incentivando, inclusive, sua

participação ativa nas reuniôes e comemoraçôes escolares.
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Para um Atendimento personalizado é realizado o Plano lndividual de Atendimento e Familiar/PlA, os técnicos

iniciam, imediatamente, após o acolhimento da criança ou adolescente, parâ que se alcancem, no menor tempo

necessário, soluções de caráter mais definítivo. Cabe ressaltar, que a ênfase do Plano de Atendimento deve ser na

construção de estratégias para o atendimento, de modo a não transformá-lo em mera formalidade. Um registro

sintético do Plano de Atendimento não deve, ainda, significar sua limitação às estratégías ínícialmente elaboradas,

devendo-se garantir que seja sempre dinâmico e aberto a mudanças, reformulaçôes e aprimoramento, baseado nas

interuenções realizadas ê em seus resultados, devendo conter:

/ Encaminhamentos necessários para serviços da rede (saúde, educação, assistência social, esporte,

cultura e outros); atividades para o desenvolvimento da autonomia; acompanhamento da situação escolar; preservação

e fortalecimento da convivência comunitária e das redes sociais e apoio; construção de projetos de vida;

relacionamentos e interação no serviço de acolhimento - educadores/cuÍdadores, demais profissionais e colegas;

preparação para ingresso no mundo do trabalho, etc;

/ lnvestimento nas possibilidades de reintegração familiar: fortalecimento dos vínculos familíares e das

redes sociais de apoio; acompanhamento da famílía, em parceria com a rede, visando à superação dos motÍvos que

levaram ao acolhimento; potencialização de sua capacidade para o desempenho do papel de cuidado e proteçâo;

gradativa participaçâo nas atividades que envolvam a criança e o adolescente; etc. Nos casos de crÍanças e adolescentes

em processo de saída da rua deve-se, ainda, buscar a identificação dos familiares, dos motivos que conduziram à

situação de rua e se há motivação e possibilidades para a retomada da convivência familiar;

{ Acesso da família, da criança ou adolescente a serviços, programas e ações das diversas políticas

públicas e do terceiro setor que contribuam para o alcance de condições favoráveis ao retorno ao convívio familiar;

,/- lnvestimento nos vínculos afetivos com a família extensa e de pessoas significativas da comunidade:

fortalecimento das vinculações afetivas e do papel na vida da criança e do adolescente; apoio aos cuidados com a criança

ou adolescente no caso de reintegração familiar ou até mesmo responsabilização por seu acolhimento;

A equipe do serviço de acolhimento é a principal responsável pela coordenação, elaboração e atualização do

PlA, Contudo, o mesmo deve contar com a participação atíva da criança elou do aciolescente acolhido iconforme o grau

de desenvolvimento), de suas famílias, dos cuidadores, educadores, responsáveis direitos no serviço de acolhimento, e,

quando for o caso, de pessoas da comunidade com vinculo significativo com o acolhido.

2e etapa - Reintegrar criançase adolescentes, quando observadas condições seguras para cuidado e proteção

junto à familia de origem, nuclear ou extensa, visando o desacolhimento.

Seguindo as Orientações técnicas, qua ndo o afastamento do convívio familiar for a medida mais adeq uada para

se garantir a proteção da críança e do adolescente em determinado momento, esforços devem ser empreendidos para

viabilizar, no menor tempo possível, o retorno ao convíyio famíliar, prioritariamente na família de origem e,

excepcionalmente, em família substituta.

Todos os esforços devem ser empreendidos para prêsêrvar e fortalecer vínculos familiares e comunitários das

crianças e dos adolescentes atendidos no acolhimento. Esses vínculos são fundamentais, nessa etapa do

desenvolvimento humano, para oferecer-lhes condiçôes para um desenvolvímento saudável, que favoreça a formação

de sua identidade e sua constituição como sujeito e cidadão. Nesse sentido, avaliando sobre a importante que esse
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fortalecimento ocorra nas açôes cotidianas dos serviços de acolhimento são organizadas visitas e encontros com as

famílÍas e com as pessoas de referências da comunidade da crÍança e do adolescente.

lsso requer, enquanto durar a aplícação da medida, um trabalho articulado com os demais atores da rede de

atendimento no sentido de buscar manter os vínculos familiares das crianças e dos adolescentes abrigados e de apoiar

as famílias a receber seus filhos de volta e a exercer de forma adequada as suas funções. Além disso, empreender ainda

outros esforços no sentido de propiciar o direito à convivência familiar e comunitária na rotina do atendimento, tendo

em vista especialmente aqueles casos em que o retorno à família se mostre inviável e as crianças e os adolescentes

tenham de permanecer nos abrigos por um tempo consíderável até se integrarem a outra família. Com isso, o

acolhimento é antes de tudo um período na vida de uma criança ou adolescente, em que seu universo familiar é

substituído pelo programa que o acolhe. Por isso a necessídade de tornar o ambiente o mais acolhedor possível para

que a criança possa sentir-se acolhida e protegida.

Buscando possibilidades de reintegração familiar, fortalecimento dos vínculos familiares e das redes sociais de

apoio, visando à superação dos motivos quê levaram ao acolhímento; potencializaçâo de sua capacidade para o

desempenho do papel de cuidado e proteção, são realízadas as seguintes ações:

Reunião Técnica: Reuniôes de equipe {discussão e fechamento de casos; reavaliação de Planos de atendimento

índÍviduaUPIA, construção de consensos, revisão e melhoria da metodologia); Formação continuada sobre temas

recorrentes do cotidiano, assím como temas pertinentes a legislação e ECA, desenvolvimento lnfantíl; Encontros

mensais entre os profissionais dos diferentes turnos para troca de informações; Grupo de escuta mútua.

Relatório e parecer técnico: Realizados pelos técnicos objetivando avaliação e parecer, trabalhando possível

retorno de crianças acolhídas, um lmportante recurso identificar demandas, necessidades, vulnerabilidades e riscos.

Referenciada no princípio do respeito à privacidade, a visíta possibilita uma aproximação com a família e a construção

de um vínculo de confiança, necessário para o desenvolvimento do trabalho.

Audiência concentrada: Cumpre o que preceitua o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e têm o objetivo

de reavaliar a situaçâo dos menores dos acolhidos, no sentido de abreviar o têmpo na instituição. Toda criança e

adolescente que sê encontra em instítuições de acolhimento necessita de análíse da situação processual e pessoal, de

modo que participam da audiência, além da criança ou adolescente, o juiz, o promotor, o defensor público e as equípes

interdisciplinares da unidade de acolhimento e da Vara da lnfância e da Juventude, responsávelou família extensa, além

de todo o sistema de garantia de direitos. Desde que haja supervisão do Poderiudiciário, uma estratégia que pode ser

empreendida também pelos serviços de acolhimento, em parceria com Grupos de Apoio à Adoção ou similares, díz

respeito à busca ativa de famílias para a adoção de crianças e adolescentes com perfil de difícil colocação familiar.

3e etapa - Garantir o convívio familiar e comunitário, bem como a utilização dos equipamentos e serviços

disponíveis na comunidade local, como formâ da construção de vínculos e da garantir proteção social.

Em relação ao trabalho com a família devem ser consíderadas tanto as questões objetivas quanto subjetivas.

Considerar essas duas dímensões, objetiva e subjetiva, é importante para apoiar a família no processo de reÍntegraçâo

e prevenir novos afastamentos. Ressalte-se que lidar com questões objetivas é fundamental para prevenir situaçôes

que possam gerar uma tensão excessiva na família, em função do processo de exclusão social ou das dificuldades reais

para conciliar o cuidado com a críança e o adolescente e a sobrevivência do núcleo familiar. Tais situaçôes podem

Rua lgarapé de Mauá, nr 01 - Mauazinho / cEP 69075-291
CNPJ 63.692.354/m01-64 Fones {92) 36!5-8302 / 99214-8949

E-mail: contato@)larbatistamanaus.org.br
Site: www.larhatistamanaus.org
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dificultar, inclusive, o desenvolvimento de relações afetívas que contribuam para o exercício de seu papel de proteção

e cuidados.

O acompanhamento psicossocial nesse momento é fundamental para auxiliar a família, a criança e o

adolescente a construírem novas possibilidades para estarem juntos, apesarda separaçãovivida. O apoÍo profÍssional

será fundamental, aínda, para que a família se aproprie de novos padrões de relacionamento mais saudáveis e

favorecedores do desenvolvimento. A definição quanto ao órgão responsável pelo acompanhamento no período após

a reintegração familiar deverá ser objeto acordo formal entre os seruÍços de acolhimento, o órgão gestor da Assistência

Social de e a Justiça da lnfância e da Juventude. Tal definição deve levar em consideração a estrutura e a capacidade

técnica dos serviços da rede local, podendo ser designada para esse fim a equipe técnica dos serviços de acolhimento,

a equipe responsável pela supervisão dos serviços de acolhimento, o CREAS, ou até mesmo o CRAS ou outro serviço de

atendimento sociofamiliar existente no M unicípio.

Quanto ao acompanhamento familiar, as técnicas utilizadas, pelo equipe psícossocial, serâo:

Oficina Temática/Roda de Conversa: espaços impoftantes para trocas de experiências, reflexões e discussão

com as famílias, incluindo a participação de crianças e adolescentes acolhidos. As referidas atividades permitem a

compreensão de diferentes pontos de vista dos relacionamentos familiares e das diferenças êntre geraçôes, permitindo

avaliar a expectativa da família quanto à reintegração familiar e elaborar conjuntamente o Plano de Atendimento.

A atividade também pode ser utilizada para abordar outras questões específicas, para aprofundar o

conhecimento sobre a famílía e para fortalecer a relação de confiança com o serviço, dentre outros aspectos, favorece

acomunicaçãoeatrocadeexperiênciasentrefamíliaseaaprendizagêmeoapoiomútuos.Possibilitaareflexãosobre

as relações familiares e responsabilidades da família na garantia dos direitos de seus membros e sobre os aspectos

concernentes ao acoihimento. Constitui importante estratégia para potencialízação dos recursos da família para o

engajamento nas ações necessárías para retomada do convívio familiar com a criança ou adolescente.

Encaminhamento e acompanhamento de integrantes da família à rede Iocal, de acordo com demandas

identificadas: psicoterapia, tratamento de uso, abuso ou dependência de álcool e outras drogas, outros tratamentos na

área de saúde, geração de trabalho e renda, educação de jovens e adultos, etc.

A rede socioassistencial tem caráter público porque deve favorecer e garantir o exercício de cidadania,

entendendo que é um direito do indivíduo e de sua família receber o atendimento que está sendo executado, inclusive

de participar efetivamente dos rumos e das ações que estão sendo propostas a eles. Uma rede é pública, quando se

tem embutido nela o sentimento de uma cultura çívica. E ainda, uma rede tem caráter público quando ela tem

sustentabilidade, isto é, quando ela é pensada e formada de maneira planejada, com intencíonalidade, não é pontual e

nem fragmentada.

Nos casos em que forem esgotadas as possibilidades de reintegração familiar (família nuclear ou extensa), a

equipe técnica do seruíço de acolhímento deverá elaborar e enviar à Vara da lnfância e Juventude, onde não houver, ao

Ministério Público, relatório circunstanciado onde sejam relatadas a situação familiar da criança ou adolescente, as

intervençôes realizadas com vistas à reintegração familiar e os resultados obtidos, sugeríndo a Destituição do Poder

FamilÍar e a inserção da criança ou adolescente no cadastro para adoção.
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z. cRoNoGRAMA DE ExEcuçÃo DASATTvTDADES 6€ítr

1. Acolher 100% de
crianças e

adolescente,
encaminhados sob
medida protetiva

Rua lgarapé de Mauá, nr 01 - Mauazinho / CEP 69075-291
CNPi 63.692.354/0001-64 Fones {92) 3615-8302 / 99214-8949

E-mail: contatÕ@ larbatistanranaus.org.br

Sitê: wtvw.larhatistamanaus.org

Meta Etapa Especificação
lndicador Físico Duração

Unid. Quant Início Término
1.7 Acolhimento
garantindo proteção
integraf com atitudes
facilitadoras para a

inclusão, tais como:
tra nsmitindo-lhe
segurança e apoio.

1.1.1 Atividade: Cuidados
pessoais: higiene,
medicação, agasalho e

alímentação
Dias: ininterrupto
Horário: íninterrupto
Turno: Matutino,
Vespertino e noturno

Resultados esperados e
cumprimentos das metas:
Tornaro ambiente o mais
acolhedor possível para que

a criança possa sentir-se
acolhida e protegida

1.1.2Atividade: de convívio
e de organízação da vida
cotidia na, principalmente,
no acompanhamento
escolar e de saúde.
Dias: diário
Turno: Matutino,
Vespertino e noturno
Profissionais envolvidos:
Coordenador, Assistente
Social, Psicólogo, cuidadora
e educador social.

Resultados esperados e

cumprimentos das metas
estímulo ao convÍvio
familiar, grupal e social;

1.2.3 Abertura do Plano
lndividual de Atendimento
e Familiar
CH:02 horasfcada
Dias: Segunda a sexta feira
Turno: Matutino e

Vespertino
Profissionais envolvidos:
Assístente Social e Psicólogo

CrÍança e
Adolescente

Criança e

Adolescente

Criança e
Adolescente

20

20

20

Marl202t

Mar/2o2L

Mar/2027

Dez/2021

Dez/2021

Dez/2027
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2. Desacolher 50%
crianças e

adolescentes junto à

família de origem e/ou
substituta.

Rua lgarapé de Mauá, nr 01 - Mauazinho / cEP 69075-291
CNPJ 63.692.3vl0o01-64 Fones (92) 3615-83A2 I 99274-8949

E-mail: contatô€)larbôtistãmânaus.org.trr
Site: wr,vw.larh,atistamanarrs.org

2.1 Reintegrar crianças e
adolescentes, quando
observadas condições
seguras para cuidado e
proteção junto à família
de origem, nuclear ou
extensa, visando o
desacolhimento.

2. 1. 1 Atividades: Reuniões
Técnicas
CH: 3 horas
Dia: quarta-feira
Turno: Matutino
Profissionais envolvidos:
Coordenadora, Assistente
Socíal, Psicóloga, Educador
social e cuidadores.

2. 1.2 Atividades: Relatório
com parecer/mensal
Días: segunda a sexta feira
Turno: Matutino /
vespertino
Profissionais envolvidos:
Assistente Socia UPsicóloga

Resultados esperados e

cumprimentos das metas:
Traçar uma proposta de
atendimento personalizado.

2. 1.3 Atividades: Audiências
Concentradas
Dias: conforme Juizado
Turno: matutino
Profissionais envolvidos:
Assistente
Socia l/Psicó loga/Coo rdenad
ora.

Resultados esperados e

cumprimentos das metas:
Deliberação de
desacolhimento ou
contínuidade pelo
acolhimento.

Reunião
Técnica

Relatório

Audiência
Concentrada

09

20

03

Marl2O27

Mar/2OZt

Mar/2OZl

Dez/2021

Dez/2021

Dez/2021
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3. Propiciar 50% da
participação dos
familiares dos

acolhidos na utílizaçâo
da rede
socioassistencia l.

Rua lgarapé de Mauá, nr 01- Mauazínho / cEP 5fi75-291
CNPJ 63.692.354|OOOI-* Fones {92) 361s-83o2/ 99214-8949

E-mail: contato@ larbâtistamanaus.org.br

Site: www.larbatistêmanaus.org

3.1 Garantir o convívio
familiar e comunitário,
bem como a utilização
dos equipamentos e

serviços disponíveis na

comunidade local, como
forma da construção de
vínculos e da garantír
proteção social.

3. 1. L Atividades: Oficina
temática/Roda de Conversa
com as famílias e/ou
responsáveis, sendo uma
por mês, exceto no mês de
DezlLl, deuido à ausência
dos familiares por conta do
mês de eventos de fim de
ano.

CH: 3 horas

Dia: Sábado
Turno: Matutíno
Ns de participantes: 10
Profissionais envolvidos:
Assistente Social e psicólogo

Tema:
1. A importância da Família
qua nto desenvolvimento
saudável de seus membros;
2. Proteçãojunto ao ECA;

3. Papeis da famílÍa;
4. O mundo da criança;
5. 0 mundo do adolescente;
6. Vínculos afetivos.
7. Responsabilidade e

Compromisso.
8. lnclusão produtiva

3. 1.3 Ativídades: Orientação
e Encaminhamentos para a
rede de serviços locais corn
resolutividade.
CH: Conforme demanda
Dia: Segunda a sexta feira
Turno: Matutino/Vespertino
Profissionais envolvidos:
Assiste nte Socía l/Psicóloga

Resultados esperados e

cumprimentos das metas:
promoção plena de direitos
fundamentais

Ofícinas
Temáticas

Família

08

20

Ma12021-

Marl2O2t

Dez/2021

Dez/2021
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8. AFEruçÃO DOS RESULTADOS

Rua lgarapé de Mauá, nr 01 - Mauazínho / cEP 69075-291
cN PJ 53.692.3s4l00o1-64 Fones (92) 3615-8302 / 99214-894.9

E-mail: contôto@)larbatistanianaus.org.br
Site: www.larbatiitamanaus.org

Obietivos Específicos Resultado esperado lndicadores Meios de verif:cação

7. Ofertar acolhimento e

integração a 20 (vinte) crianças e

adolescentes por meio de ações

que ofereçam cuidados e

condições favoráveis ao seu

desenvolvimento saudável e

integral;

- Contribuir para a

prevenção da ocorrência

de riscos sociais, seus

agravamentos ou

reincidência.

- Crianças e adolescentes

com atendimento

adequado e

individua lizado.

- Relação de acolhidos

- Registro Fotográfico

2. Reintegrar crianças e

adolescentes, quando observadas

condíções seguras para cuidado e

proteção junto à família de

origem, nuclear ou extensa,

visando o desacolhimento;

- Críanças e adolescentes

com melhorias nas relações

de afetividade e diálogo

entre si e suas famílias.

- Número de

desacolhimentos, dando

preferência a famílía de

origem e na

impossibilidade para a

família substituta.

- Lista de frequência da

reunião técnica;

- Controle de Relatório

e parecer mensal.

- Programação das

Audiências

Concentradas emitidas

pelo juizado,

apresentando números

de desacolhidos.

3. Garantir o convívio familiar e
comunitário, bem como a

utilização dos equipamentos e
serviços disponíveis na

comunidade local, como forma da

construção de vínculos e garantir

proteçâo social;

- Aumento da participação,

dos familiares dos

acolhidos, na utilização da

rede socioassistencial

- Número de usuários

atendidos e inseridos em

serviços e programas.

- Número de famílias
Encaminhadas para

acesso às demais
políticas públicas.

- Lista de frequência da

Oficina Temática

- Encaminhamento

dado as famílias para

serviços

socioassistencia is.
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s. oescmçÃo DAs REcErrAs E DEspEsAs

9.1. RECEITAS PREVISTAS

9.2. DESPESAS PREVISTAS

9.3. PrANo or enucnçÃo

Pessoa Jurídica R$ 13.614,39

FGTS 13.614,39

VALOR TOTAL DAS DESPESAS R$ 4so.ooo,oo

Rua lgarapé de Mauá, nr 01 - Maua?inho I cEP 59075-291
CNPJ 63.692.3fl/AOA7-il Fones (92) 36L5-83O2 / gt21+8949

E-mail: contàto@ larbatistanranaus.org.Lrr
site: www.larbatistamanaus.org

RECEITA VATORADITIVO

REPASSE SEAS 4s0.m0,00

TOTAL DA RECEITA Rs 450.000,00

DESPESAS VALOR

Material de Consumo R§ 44.355,69

Derivados de Petróleo - Combustível t2.42L,48

Gênero Alímentício 17.000,00

Materialde Limpeza 5.334,21

Material de Higiene 10.000,00

Serviço de Pessoa Física Rs 392.029,92

Coordenador(a) do Projeto (cLr) 31.500,00

Assistente Social (cLr) 27.081,00

Psicólogo 25.200,00

Educadora Social (cLr) 17.700,00

Assessor Administrativo/Fina nceiro (CLT) 31.500,00

Auxilia r Administrativo (cLr) 16.773,A0

Cuídadoras (cLr) 46.285,92

Cuidadoras 121.500,00

Auxiliar de Cuidadora 48.600,00

Cozinheira 14.400,00

Agente de Portaria 12.150,00
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9.4. DETALHAMENTO DAS DESPESAS

sERVrçO DE PE§SOAFí$CA

ORDEM ESPECTFTCAçÃO
QTDE DE

PROFTSStONA|S

QTDE DE

MESES

VALOR

MEN§AL (RS}

VALORTOTAL

ÍR$)

DESCRTçÃO DA
ATIVIDADE

1 Coord. do Projeto (CLT) t 9 3.500,00 31.500,00

Acolhimento /
integração e
admissão /

proteção integral

/ Utilização para

nutrição diária
das crianças.

2 Assistente Social {CLT) 1 I 3.009,00 27.08]-,00

3 Psicólogo 1 I 2.800,00 25.20O,O0

4 Educadora Social(CLT) L 9 1.900,00 17.100,00

5 Assessor Adm/Financ (CLT) 1 9 3.500,00 31.500,00

6 Auxilia r Administrativo (CLT) 1 o 1.857,00 16.713,00

7 Cuidadoras (CLT) 4 9 5.142,88 46.285,92

I Cuidadoras 10 9 13.500,00 121.500,00

9 Auxiliar de CuÍdadora 4 9 5.400,00 48.600,00

10 Cozinheira L 9 1.600,00 14.400,00

11 Agente de Portaría L 9 1.350,00 L2.75O,O0

VALORTOTAT R$ 392.029,92

DESPESAS TRABÀLHISÍA§

ORDEM DESCilçÃO UNIDADE QTDE
VALOR UNIT

(R$l
VÂLORTOTAI

{Rs}
DESCRTçÃO DA ATTVTDADE

1 FGTS 1 9 t.512,7! 13.614,39

Acolhimento / íntegração e
admissão / proteçâo integral/

Utilização para nutrição diária das
crianças.

VALORTOTAL 13.614,39

GÊNEROS ALIMENTíOOS

ORDEM DESCRTçÃO UNIDAD QTDE
VATOR

UNIT {R$}

VALORTOTAT

IRSI
DESCRTçÃO DE ATTVTDADE

7 Achocolatado em pó 4009 UN 150 7,44 1.116,00

Acolhimento I integração e
admissão I proteção

integral / Utilização para

nutrição diária das crianças.

2 Arroz Típo 1 KG 274 5,50 1.485,00

3 Biscoito Cream Cracker 4009 UN 180 4,O0 720,O0

4 Biscoito Leite 4009 UN 180 4,50 810,00

5 Açúcar KG 300 4,00 1.200,00

6 Farinha Lacta 4009 UN 96 6,85 657,60

7 Feijão KG 300 6,99 2.097,00

I Leite Condensado 395g UN 225 6,00 1.350,00

9 Leite em Pó lntegral400e UN 240 12,85 3.084,00

10 Macarrão Espaguete UN 200 2,59 518,00

11 Milharina de 5009 UN 60 4,50 270,0o

L2 Mingau 2009 UN 228 4,70 1.071,60

t3 Mucilon Arroz Lt 4009 UN 144 8,70 L.252,80

t4 Neston Lt 4009 UN IM 9,50 1.368,00

VALORTOTAL R§ 17.000,00

Rua lgarapê de Mauá, nr O1 - Mauazinho I CEP 69O75-291
CNPJ 63.692.354/0001-64 Fones {92) 3615-8302 / 992L4-A949

E-mail: contato@ larbatistamanaus.org. br
Site: www,larbatistamanaus,org
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Site: www.larbatistàmanaus.org

MATERIAI DE HIGIÊNE

QTDE

VALOR

UNITÁRIO
(Rsl

VALORTOTAL
(R5)

DESCHçÃO DE

ATIVIDADE
ORDEM DESCRTçÃO UNIDADE

1 Absorvente UN 200 3,00 600,00

2 Colônia 300 ml UN 120 13,50 1.620,00

3 Condicionador UN 720 13,81 1.657,20

2,25 270,004 Creme Dental UN 720

28,85 t.731,005 Creme p/ Assadura 1359 UN 50

6 Creme p/ Pentear UN 50 9,55 573,00

7 Desodorante Rollon UN 720 5,00 600,00

I Escova de Dente UN 720 2,75 330,00

UN 80 2,00 160,009 Hastes Flexíveis

86 6,00 516,0010 Lenço Umedecido UN

722,00lt Pente UN 120 1,85

t2 Sabonete UN 720 1,50 180,00

UN 120 L2,84 1.540,80

Acolhimento / integração
e admissão / proteção

integral / Utilização para

nutrição diária das

crianças.

13 Shampoo para bebê

R$ 10.000,00VALORTOTAT

MATERIAL DE LIMPEZA

ORDEM DESCRTçÃO UNID QTDE
VALOR

uNrr (Rs)
VALOR

TOTAL ÍR$}

DESCRTçÃO DE

ATIVIDADE

t Água Sanitária 1000m1 cx 15 26,35 395,25

Material utilizado na

Abordagem
Socioed ucativa / prátlcas

artísticas, esportiva e

recreativa / discussões e
êvêntos da Rede de

Proteção Social / e

Escritório

2 Bom Ar - Aerosol 360m1 UNID t2 9,00 108,00

3 Bombril FD 5 18,90 94,50

4 Desinfetante 5lts UNID 100 t2,4O L.240,00

5 Desodor UNID 36 8,50 306,00

6 Detergente 500m1 (24x1) CX 15 42,00 630,00

7 Flanela DZ 8 26,8O 214,4O

8 Limpa Alumínio CX 5 45,00 225,40

9 Lustra Móveis DZ 3 55,00 165,00

10 Pano de Chão (100X1) FD 2 400,00 800,00

11 Sabâo em Pó 500gr FD 5 85,00 425,00

72 Saco P/Lixo - 200lts c/5 unid PCT 107 4,57 455,51

13 Saco P/Lixo - 50lts PCT 55 2,50 137,50

L4 Saco P/Lixo 30lts - c/10 unid PCT 55 2,51 138,05

VALORTOTAL R§ 5.334,21

DERIVADOS DE PETRÓLEO

ORDEM DESCRTçÃO UNIDADE QTDE
VALOR

UNIT (R§}

VALOR

TOTAT ÍR$I
DESCRTçÃO DA ATTV|DADE

7 Combustível
(DieselSl0)

LT 3.139,59 3,829 L2.02L,48

Utilizado para transporte de equipe para

visitas técnicas e domiciliares, condução de

crianças à escola, consultas médicas,
passeios, bem como buscar doaçôes,

quando ofertado.

VATORTOTAT 12.O21,48
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10. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

Rua lgarapé de Mauá, nr 01 - Mauazínho,/ CEP 69075-291
CNPJ 63.692.354/0001-64 Fones (92) 3515-8302 / 99214-8949

E-mail: contato@larbatistanranaus^org.br
Site: wr,vw. la rLratista ma na us.org

10- cRoNoGRAMA DE DESEMBOLSO (1,001

10.1. CONCEDENTE

META Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho

Rs 45o.oo0,oo

META lulho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro
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1r. DEcLARAçÃo oo pARcErRo pRrvADo

* ='"'lià*.. **; @""-

Na qualidade de representante legal do parceiro privado, declaro, para fins de prova junto ao Estado do

Amazonas, para os efeítos e sob as penas da Lei, que inexiste qualquer débito de mora ou situação de inadimplência do

proponentê com o Tesouro Estadual ou qualquer órgão ou entidade da administração públiça estadual que impeça a

transferência dos recursos.

Pede Deferimento,

Manaus, de de292]-.

olU
A

Parceiro Privado

OBSERVAÇÃO: Quando a declaração prestada pelo parceiro privado datar de mais de 30 (trinta) dias, exigir-se-á a sua

retificação para celebração do Termo de Fomento ou Termo de Parceria.

12. APROVAçÃO PELO PARCETRO PÚBLTCO:

APROVADO:

LOCAL E DATA:

í)rtna,t l» .26 Lx-{) 1.

PARCEIRO PÚBLICO: UarHTa

.st§

{Representante Legal responsável pela liberação dos recursos na unidade concedente)

Rua lgarapé de Mauá, nr 01 - Mauãzínho / CEP 69075-291
cNPJ 63.692.354/0001-64 Fones (92) 3615-83A2 I $214-8949

E-mail: contato@ larbôtistamanaus.org.br
Site: wlvw.larbatistamanaus.org
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